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mios fazem acordo wm fazendeiros ?

■ Após o acordo com os fazendeiros, os ouerrein» retomam oara a aldeia

uv<t

de ÇR$, 1 bilhão. Juyêncio re; 
conheceu ique acrise e ã falta 
de definições económicas im­
pedem a elaboraçãosegura do 
orçamento, mesmo, assim pro; 
curou projetar com realismo 
o comportamento da receita

■a 
g

t . - O prefeito Juvênciò Cé- 
'sar da Fonseca (PMDB) 
anunciou ontem, numa reu­
nião com 11 vereadores, que 
o orçamento de Campo Gran- 
(de para: ò ‘ano’ que vem será 
de CR$ 21,6 -bilhões . O ante­

projeto foi discutido ontem 
cópi representantes de vários 
paftidos e deverá s,er encami-: 
nhado à Câmara-Municipal lo­
go'1 depois do feriado prolon- 
gado, na sexta-feira (15); O 
orçamento do Legislativo será

para; prever os diversos pro/- 
gramas.a serem desenvolvi-', 
dos. O setor social, segundo 
o prefeito, é prioridade. Os 
maiores investimentos serão ,5 
realizados nas áreas de Saúde/' . 
enaEducação. \ Página 2 “-.

t' nafazendai até qúe;áquestão;" 
Iseja- decididai bela*  Justiça? ■ 
^Também ^Ãj^dustéatía^des-'

iEçderãlj?.visaridpj;apré^sàr;aT' 
(conclusão do/processo sobreS 
| a área de 10 -inilshectarés7 ’dà*  
[propned[á(iê'rural.F?:''-‘’páflínã-5

'Os índios kadiwéus, des- 
.'montaram ontem o estado de 
»guerra armado na tribo, de- 
‘.pois de um acordo firmado en­
tre eles e os titulares da Fazen- á 
da Baía dos Carneiros, Mário" i 

iPerbire:Edson, Nogueira,. Os. 
(fazendeirossecompromete.-,. 
[ iam a ressarcir os-prejuízos 
| causados nas terras, quê estão' 
(sob.litígio, doaqdo um cami- 
■ nhão Mercedes-Benz e'■ uma; 
(■‘royota para aquela^comuni-:. 
j~dade, além de permitir que al- 
i^gumas famílias-da mesma na- ■ 7 
rção indígena fiquq,morandõ‘.

'pqsXsd^úqiã comitivá;dÔs'kâ~.
!diwéus';'até Brãsíljã^è-áèompa-,; 
nhá-laYrio\Súpremó;TribunãÊ-

raras? 3



Após .a teasãó^festa v 
ffiwrada para Oh 3®
>/' •- Passados os dias de ten­
são, os guerreiros kadiwéus 
voltam às aldeias, deixando '■ 
uma promessa para os brancos 
que formaram, o conselho de 

, paz: darão úma grande festa na 
maior aldeia da reserva, quan­
do receber o caminhão prome- 
tido por Mário Peron e seti só-

. cio. “Festa que nós brancos, 
vamos participar è inclusive 
com a presença-do presidente 

—daJunai; Diriarte Nobre-de 
—Madiro’-’7?disse-Garlos Man-*  
-nhor-^—

■. . Ele reconheceu que a De- 
’ legacia Regional da Funai, • 
agiu rápido contra “conse- 
quências imprevisíveis”, expli- 

: cando:‘‘no caso do fazendeiro, 
' ele próprio reconheceu que ti- 
• nha um título da fazenda, èm .
cima de um primeiro que <Fõ 
verdadeiro,.portanto, foi um 
acordo feito ém. um ambiente 
pacífico”. Disse também que 
o atendimento àsjexigências da 

"tribo, foram cumpridas. .
Dois dos caciques mais ex­

perientes dos kadiwéus, nego­
ciavam a parte que exigia pro­

vidências.'Sãoeles_Antônio 
Mendesje/Eiberditõ Rocha, 
Durante .duas, horas e meia^ 
eles ficaram réu nidos se para­
damente Jaçomitiva dos bran­
cos. Passado^ esse tempo, os 
dois lados se reuniram e decidi- ■ 
ram fechar o acordo. As nego­
ciações duráram. cinco horas, : 
ocupando toda a manhã de pn-:. 
tem e parte da tarde.: ' •

A questão toda girava em' 
• tôrno dós', dòjs fazendeiros e 
dos kadiwéus. Porém,-as inter- 

; mediações dos brancos,' foràm 
feitas, por uma comitiva, com- 

<posta pótéarlós Marinhados’-- 
Sàntõs; Joelde. Oliveira . dele- ; 
gado regional da Funai, Juraci •; 
Almeida Andrade, indígenicta 
da Funai, José Resina Fernan­
do Júnior; engenheiro agróno­
mo da Funai; Eduardo Barbo-, 
sa Pereifaj presidente do Con- 
selho Estadual dò índio que re­
presentou ós. secretários de 
Justiça, e de Assuntos indíge­
nas além dó ■ líder kádiwéu 
Ambrósib da' Silva, e do técnico 
de Çomupicação.^ociaí, Gèral-Ç 
do, Duarte Ferréjra; da Funai'..

Peta primeira vez, índios e brancos resolvem Juntos questões fundiárias
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Fãzéndeiro yãi ressarcir ós prejuízos causados na fazenda ocupada desde a semana passada pêlos índios 1

Ele .fói úm dos mediado-; 
rèsda.tjuéstáo, surgida a partir’ 
dá localização de uma serrana: 
pafà bénêficiamehto de madei­
ra nobre, instalada na fazenda 
e que estaya interditada pela, 
JustiçaJ. totàlmente- destruída, 
por um1 incêndio, que os kadi­
wéus consideraram criminoso. 

| Revoltados;'os kadiwéus for-; ' 
maram umá comissão de lide-, 
res, é resolveram declarar 
guerra aõ. ‘‘descaso da$ autori­
dades” /segundo observou o' 
cacicfúe^ kádiWéií/ Osmar Fa-. 
nas.

Acordo de paz ;
. • A; paz chegou porque ‘‘ós 

1 índios tiveram seus direitos re- 
1 conhecidos”,.disse Carlos dos 

1 Santps acrescentando: “pela

e fazendeiros Se' unem para ré-

,. '■1.':Tranny?ir‘oclim.ádè^èr^ 
ra na Fazenda Baía dos Carnei­
ros, em Porto Murtinho, ocupa­
da por Í40.índiós da nação ka- 
diwéú desde sexti-féifeda; se­
mana paSaaaíperíodòem' que 
detiveram úma criança, uma 
mulher: dpjs peqes;é ó capataz

“com liberdade-de ir e yir den­
tro da fazenda” . conforme pb- . 
seryouóntém rio final dá.tãfdêV ; 
o assessor dâ-presidência da 
Funai ém Brasília, Carlos Ma­
rinho dos Santos.

encontrada foi que os prejuízos . 
causados como a devastáção da 
floresta corii árvores de mádei- ' 

;ras nobres, ãlém;de maquiriá- 
‘.ríos,: gerador de energia elé- , 
‘ tncrie uma quantidadede má- 
, deira já beneficiada, suficiente ( 
■. para construjr?100 casas; - .

da propriedade rural;- ihas 1 :- .... . v.- - Q;ressarcimento, começa- ;
dentro dos próximos 30 dias, 
com a entrega de um caminhão. , 
Mercedes’Bêhz'.- para peque- - 
nas cargas e até jevereiro' pnV:1 

"•-■'•^ximó; uma'caiTiinhri'nétp Tnyb-. -
• tã/ambos^véículos em èstàdõ-;

‘ novo. Também;.ficou decidido 
r: que algumas fàriiílias dos íiidí-."' 

genas; cujo número será deci- 
didcT até a próxima semana, 

' passe a residirem dentro da fa-. . 
zenda, enquanto durar a.pen-. 
dência judicial que está em ■ 
Brasília. 7 .

. Quem prometeu tudo is- . 
só, são os titulares dò imóvel, 
Mário Peron e_Edson Noguei­
ra, que também, prometeram 
pagar todas as despesas de lo- ‘ 
comoção e hosp~êdagemi de~ 
uma representação; kadiwéu e? 
acompanhá-la até Brâsílra/óff*" 1 
de tentarão, de alguma'formã7~" 
apressar á decisão fudiciaí jun-' 1 
tó ao Súprémò^ribunal Fede= : 

_ _ , v v • rall- Para, o/assessor, da presfc 
prinfeira vez náhistória, índios dência dá Fuiiai^Toi umàcór-^ 
é fazendeiros se. unem para re- do histórico entre índios e 
sôfyéíiúm*fconflitò!^solução ”:?bráncósj’,- -éó í-. -
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o direito sobre as terras que

plicou a administração da Funai.
■‘ ./ Além da presença de Joel 

Oliveira, os índios exigem que o 
proprietário da fazenda ocupada 
se 'desloque para o local. De 
acordo com a Funai. os índios

Apesàr dás áréãs de Sete 
Cerros, ém Corónèl Sapucaia, 

' é Paraguassu; em Pàranhos, te­
rem sido homologadas pêlo go­
verno federal cómó terras indí- 

J genás, na sègúnda-feira, os ín- 
.dios continuam. fora dá reser­
vai1 que está guardada por se­
guranças dòs fazendeiros. Essa 
situação se repete em Jarara, 
em Juti, Jaguari, em Amam- 
bai, além de uma faixa de 

;-12;700 hectares na fronteira 
com à Bolívia, em Corumbá, 
ònde deveriam viver os 405 ín- 

‘ dios que restam da tribo Guató, 
' más que permanece ocupada 

pêlo Exército Brasileiro. ’
• : Revoltados com a situa-. 

ção, cerca de 50 índios, reuni­
dos pela Sociedade Kaguateca, 

: foram ao plenário da Assem-
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estadual vendeu terras indígena; 
em Porto Murtinho, reduzindo i 

• área da’ reserva dos Kadiwéus 
que ganharam as terras depois dr 
Guerra do Paraguai; onde luta 
ram a favor do Brasil

sob a sombra da sociedade
. tradicionalmente ocupam, mas' 

isso nãô acontece, na prática:1 
A Sociedade Kàguatéca expH- 
càqúeó governp estadúalven- 

/deu;na década de 30, proprie­
dades dos indígenas.

com um problema sério: a su- .
* perlotàção nas aldeias. Em re-.

■ servas como Dourados, onde ;
o suicídio de indígenas é fre- 

í quente, há 3.530 hectares pará 
p 8.987 índios, Em Amambáisâó

2.429 hectares para 4.544 pes-f .■ 
■- soas. Existem casos mais gra- 
l. ves, como a aldeia Campestre, 
, em Antônio João, onde 224 •

pessoas dispõem de í 1 hectares 7 
para plantar e sobreviver. . ■
/■/ . .Os limites da terra • ■

' As terras indígenas foram • 
demarcadas em 1942 rio Mato / 
Grosso do Sul. Atualmente, ‘

[ . essas propriedades ganham no;
va configuração. Em Sete Cer-

4 ròs, os índios têm dirêitò a uma. : 
.'área de 9,'mil hectares; mas ós 1

:Y 230 indígenasguaranissãoobri- 
í gados a ficar confinados em 1 ’

' -A comunidade Indígena vive
■ de 2.475 hectafes, no entanto, 
' os 293 índios gúaranis vivem 
'emlOl hectares. Conforme o 

hectare, já que as terras estão ' artigo 231 da Constituição Fe- 
ocupadas por fazendeiros. . ■ deral de 88, os índios possuem

’ 'Em Paraguassu, à área é ' o direito sobre as terras que -

.inão estão impedindo o trânsito • ras indígenas, já/pieontem se 
de pessoas no local. Á ocupação ; esgotou o prazo, de.cinco anos, 

:| seria, conforme essa versão, uma estipulado pelgConstituição Fe- 
jforma de pressionar as autorida-, d£^^Vpar^resolver a situação 
; des nó sentido de resolver q njg_.‘—das reservas indígenas.
blema das demarr - '”1'..».,,. Sesmndo aFunai. o eovemo

A noite eles participaram da 
sessão na Câmara dos Verea­
dores de Campo Grande. On­
tem terminou o prazo de 5 
anos, previsto na Constituição 
de 1988, para a conclusão da 
demarcação dás terras indíge- 
nasZ No entanto, os índios do 
Estado continuam sèm área 
para viver, denuncia á Socie­
dade Kaguateca'

Mesmo com o fim do pra­
zo, pelo menos quatro áreas i 
nem chegaram ainda a ser de- I 
marcadas: Lima Campo; èm 
Ponta Porã/Pótriguassu, em 
Paranhos, Cerro Marangatu, 
em Antônio João ,e Súcuri, no 
município de Maracàju. • <

- m ■Superlotação ■/- •. 7 s
' De acordo com a Socie- ' 

_____  I._____ dade Kaguateca, existem em 
bléia Legislativa, ontem de . tomo de 58 mil índios em Mato 
manhã,'pedir ó apoio dos de- , •’ Gròsso do Sul, populaçao su- 

•putados para resolver o proble- ', bestimada para 45 mil índios./4. 
ma da demarcação de terras. Os índios têm convivido

Cerca de 140 índios da tribo 
Kadiwéu, cóm armas de fogo, 
lanças, arco e, flecha, ocupam, 
desde o começo, desta semana; 
a fazenda Baía dos Carneiros em 
Porto Murtinho. Dõ local eles vi­
giam úmá área de 160 mil hecta­
res que está em litígio com fazen­
deiros, cuja posse será definida 
pela Justiça. Os índios pediram 
a presença dq administrador da 
Fundação; Nacional do índio de 
Mato Grosso dó Sul (Funai-MS), 
Joel de Oliveira. A invasão só 
foi confirmada ontem pelá Fu- 
naiZ-’• //•. •/ •

A atitude dos índios veio de­
pois que úm grupo’de,Kadiwéus 
encontrou queimada á serraria, 
qúe funcionava irrégulárménte 
na área de 160 mil hectares e, 
por essa razão, foi interditada em . 
1991 pela Funai: \ ■

. Dentro da serraria, que éra 
pará os indígenas uma; prova da 
exploração irfegular"de fazendei­
ros,' estavam lascas de aroeira e 
óutf ás. madeiras Znóbres,- como 
cerejeira. Os Kadiwéus conta­
vam, caso ficassem com as terras 
ná decisão judicial, com a madei-” 
ra para construir casas. Eles con-- ■ 
sideraram, segundo informou a . 
Funai, que a destruição da serra- de onde vieram 138 indígenas ar- 
ria foi para eliminar provas con- ’ mados até de espingardas, que ■. 
tra fazendeiros. .. .: ocuparam a fazenda Baía dos

Depois que constataram a Carneiros’com a finalidade de 
destruição da serraria, o grupo proteger a área dê 160 mil hecta- 
dr*  Kadiwéus se dirigiu à aldeia fes de nossíveis esnoliacôes. ex-

tBÍ



Informações procedentes do ; 
' local ocupado,’ dão conta de que 1, 

os kadiwéus notaram que as ter-, 
•• ras em litígio estão sendo sempre' 

atacadas por depredações diver-, 
• sas,.e resolveram assumira guar­

da desse património. A fazenda .
. Baía dos Carneiros possui 10 mil 

i: hectares e está , situada, em uma 
área litigiosa de 160 mil hectares.'

dual para Assuntos Indígenas, 
Édina de Souza e do presidente 
do Conselho Estadual do índio, 
Eduardo Barbosa. Todos eles, 
depois de uma reunião decidiram 

' atender os ocupantes daquela .
propriedade rural. '

A comitiva viaja, hoje pela 
manhã para a Fazenda Baía dos

I Carneiros, levando a bordo de 
'uma aeronave.cedida pelo gover- 
. : no do Estadòj.-o proprietário do 

imóvel, Mário Peron e seu sócio
\ Edson Nogueira, e com essa de- 
' cisão completar a série de exigên- 

___  BB i cias feitas pelos kadiwéus para 
(FunaiY.saíram da Capital levam . desocupar a fazenda, ou tomar 

. ~<Jõ arroz' feijão, farinha, erva, outras decisões que nem mesmoarroz' feijão, farinha, erva, outras decisões que nem mesmo 
; . jnãte e açúcar para-os indígenas 1 . o delegado regional da Funai, 
' "que há.õito dias nò local, estão Joel de Oliveira sabe. Ele afir- •
’ ■ se alimentando apenas de carne mou que somente depois da reu- • >
j, e mandioca.' . • nião com as lideranças indígenas

<• '. équé poderá esclarecer à situa­
is••• >: A informação é da assesso- • ção. 
U-. ria de imprensa da Delegacia Re- / 
I . gional da Funai em Campo Gran-' ‘ 
1 de, onde os preparativos para o 

cumprimento de outra exigência ■ 
estavam em andamento: a pre- 

i ’ sença na fazenda, do delegado 
• regional, Joel de Oliveira; pelo • 
I' assessor especial ..da presidência 
1 . da Funai, Dmarte Nobre de Ma- Y 

deiro, além da secretária esta-

O clima de guerra surgido 
na fazenda Baía dos Carneiros, em 
Porto Murtinho, poderá acabar 

" hoje, com a chegada de uma co- 
[ missão composta por funcioná­

rios da Funai, governo do Estado 
- . e. representantes de entidades in- 

digenistás, além da imprensa. Ali 
um grupo de 140 índios kadiwéus .

I ocupou a propriedaderural e es- " 
tá detendo cinco pessoas, entre

I • elas uma criança menor de cinco 
anos, e fa? várias exigências para 7

I .deixar o. local.. Vma delas já está;, 
t sendo atendida. Nas primeiras ' 
L . horas de ontem . funcionários da


